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A Síndrome dos Ovários Policísticos (SOP) é uma doença endócrina comum entre as 
mulheres que estão na idade reprodutiva e a sua etiologia ainda permanece 
desconhecida (1). Os sintomas reprodutivos são irregularidade menstrual, infertilidade 
anovulatória, complicações na gravidez e elevada produção de hormônios 
masculinos. Está associada com resistência insulínica, hipertensão, Diabetes mellitus 
tipo 2, dislipidemia, aumento do risco de doenças cardiovasculares, obesidade e estilo 
de vida (2). Logo, é imprescindível compreender que os exercícios físicos podem 
minimizar e controlar os sintomas dessa doença. O presente estudo busca analisar as 
evidencias disponíveis na literatura cientifica acerca da efetividade da prática de 
exercícios físicos no controle da síndrome dos ovários policísticos. Trata-se de uma 
revisão de literatura, do tipo narrativa, com buscas de artigos nas bases de dados 
Pubmed e Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), utilizando os descritores “Polycystic 
Ovary Syndrome” e “Physical activity”, empregando o operador booleano “AND”. 
Foram encontrados duzentos e doze artigos e selecionados quatro para compor essa 
revisão. Os critérios de inclusão foram: artigos completos, disponibilizados de forma 
gratuita, publicados em inglês, entre os anos de 2015 a 2020. Bem como os critérios 
de exclusão foram: artigos duplicados, teses, dissertações e nos quais a temática não 
abordava o objetivo. A primeira linha de tratamento para as mulheres com SOP é o 
tratamento hormonal aliado a modificação do estilo de vida como a atividade física e 
a dieta (2). O aumento do IMC em mulheres com SOP pode agravar as manifestações 
metabólicas como a resistência à insulina e a hipertensão arterial, consequentemente 
aumentando o risco de diabetes mellitus tipo 2 e doenças cardiovasculares (2). Nesse 
contexto, as intervenções de exercícios aeróbicos associados com os exercícios 
resistidos, com uma frequência de três vezes na semana por pelo menos trinta 
minutos podem ter uma maior ênfase na qualidade de vida das mulheres com SOP, 
visto que durante o exercício físico ocorre uma série de adaptações bioquímicas que 
desencadeiam estímulos fisiológicos que aumentam o consumo de oxigênio, a 
oxidação de ácidos graxos livres e o metabolismo é aumentado para poder fornecer a 
energia necessária e assim diminuindo o depósito de gordura corporal (2,3). Dessa 
forma, a prática de exercícios físicos tem demonstrado uma relação com a melhora 
de vários fatores na saúde das mulheres com SOP como o aumento da taxa de 
ovulação, regularidade menstrual, aptidão cardiorrespiratória, redução dos 
transtornos mentais, além de diminuir a circunferência da cintura e a gordura corporal 
(2,4). Com isso, a perda de peso pode melhorar a função reprodutiva, a ovulação e 
melhorar o metabolismo, uma vez que a resistência insulínica diminui (4). Portanto, 



 
face aos achados científicos identificados neste estudo, evidencia-se a importância do 
exercício físico como uma conduta terapêutica para o controle dos sintomas da SOP, 
sendo uma ótima alternativa no manejo do tratamento não farmacológico e contribuir 
para o aumento da qualidade de vida das mulheres com SOP.  
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